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Politica 

Vetos de Sarney podem alterar a sucessão 
o 

Entre os cinco •vetos presidenciais,um deles libera o prazo de filiação partidária, o que favorece novas candidaturas. Mas a decisão final cabe ao Congress6. 
• 	• 	 Podem surgir novos candidatos 'à su- 

cessão presidencial, além dos onze já co-
nhecidos. Esse é o principal efeito dos cin-
co vetos determinados ontem pelo presi-
dente José Sarneu à lei que regulamenta 
as eleições e que ainda serão votados pejo 
Congresso Nacional. Sarney acabou com 
o prazo de filiação partidária dos candida-
tos (que era 15 de maio) e liberou todos os 
46 partidos, mesmo sem representaçãó, 
parlamentar, para que concorram com M  
candidato próprio em 15 de novembro.:T 

Entre os beneficiários poderão estar 
o empresário Antônio Ermírio de Moraes, 
naõ inscrito em qualquer partido, e o rura7,. 
lista Ronaldo Caiado, cuja eventual candi 
datura vem sendo questionada pelo PIX-. 
"O maior prejudicado é o PMDB", com,_= 
trapõe o líder do PSDB na Câmara, Eucli; 
des Scalco, ao prever que os moderaáo'S 
peemedebistas poderão agora procurai -
uma nova sigla para entrar na disputa dei; 
toral. A única exigência é que os novos 
candidatos se registrem na Justiça Eleito; 
ral até 17 de agosto. 

De qualquer forma, o ministro ;ç1a, 
Agricultura, Íris Rezende, e os governado7 
res Orestes Quércia, de São Paulo, e Álvã-
ro Dias, do Paraná já estão definitiva-
mente fora do páreo. Eles têm cargos fià 
Executivo e não se desincompatibilizarani 
até 15 de maio, prazo previsto na Con,stil, 
tuição e não na lei de regulamentação elei-
toral. 

Sarney manteve a proibição da çli 
vulgação de pesquisas eleitorais duranté,os 
30 dias que antecedem o pleito. Deu, ain-
da, ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
a palavra final sobre a questão. "Se eu. '& 
tasse esse artigo, poderia ser interpreta& 
como um gesto menor do presidente", ex-
plicou o próprio Sarney em entrevista a'i?s 
jornalistas. "Todos os vetos que fiz foram 
baseados em restrições constitucionais,„e 
não políticas", acrescentou, reiterando s.14 
decisão de se manter distante do processo 
sucessório, como um árbitro. 

Foram vetados, na íntegra, os arti-
gos 49, que obrigava o candidato a presi-
dente a ter representação eleita no Cón= 
gresso Nacional; 89, considerado "inex'e 
qüível" por Sarney porque exigia a filia0o 
partidária até o dia 15 de maio; 29, que 
permitia o voto em trânsito, mas, na opi-
nião do presidente, apenas "tumultuaria' 
a contagem dos votos; e 30, que assegú.ra 
va aos partidos recorrer contra as décis&S 
do TSE. Segundo o presidente, a ConStiL 
tuição já define os casos de recurso. N.0 
artigo 17, foi vetado o parágrafo '3 9; por 

.7,entrar.ern choque com:o.artigol6;quelè;- 
fine a distribuição dos horários da prop,a7  
ganda eleitoral.'' "' t. lj  

O presidentê do TSE; Francisco 'Re' ,- 
zek, não quis comentar os vetos de Sarriê, 
alegando que ainda não tomou conhe-d-
mento oficial do texto da lei eleitoral. 1-161è 
mesmo o original assinado por Sarney será 
enviado ao Congresso, mas somente ama- 
nhã será examinado pela liderança do 
PMDB, com a volta a Brasília do líder çlá 
Câmara, Ibsen Pinheiro, que foi a Porto 
Alegre participar do comício de Ulysses 
Guimarães. Provavelmente, no início dá 
semana, as lideranças partidárias articula:. 
'rão alguma ação conjunta para a rejeiçió 
dos vetos. 

Em todo caso, os vetos só podem ser 
rejeitados por maioria absoluta dos votos 
da Câmara e do Senado, em sessão con-
junta do Congresso. Isto significa que, no 
mínimo, 248 deputados e 38 senadores 
precisam votar contra eles. Como a vota-
ção é secreta, em tese pode acontecer a 
derrubada dos vetos presidenciais, pdrque 
o governo não ficará sabendo quem votou 
'contra ou a favor. .• 

Mas não será o ato do presidente 
Sarney que estará em causa. Alguns veto s  
têm profundo significado político e, 
quadro ainda fluido da sucessão presidêii 
cial, há muitos interesses em jogo. 


